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Introdução  

Uma das características da sociabilidade estudada consiste no fato dela ocorrer na 
cidade e, portanto, incluir uma grande variedade de gostos e estilos, constituindo um espaço 
simultaneamente heterogêneo e nivelador. A cidade, como indica a literatura antropológica e 
sociológica que se debruça sobre a caracterização do urbano, gera um homem individualista, 
blasé, que estabelece relações breves e anônimas. Esse estilo de vida é muito diferente 
daquela do homem rural, onde todos são conhecidos e possuem relações mais longas e de 
solidariedade.  

O mito de origem da Feira de São Cristóvão baseia-se justamente nesse aspecto, como 
resposta à indiferença ou atitude blasé do carioca. A Feira, a principio, era um espaço de 
sociabilidade dos nordestinos e com o passar do tempo passou a acolher todos aqueles que, 
como informam os folhetos de propaganda e o site da Feira,  querem experimentar na cidade 
do Rio de Janeiro um “pedaço do nordeste”.   

 

 Objetivo 
Com auxilio de alguns autores que analisam as relações sociais no meio urbano é 

possível analisar como se de dão nas metrópoles as relações de sociabilidade e os 
comportamentos do homem urbano. Em particular, interessa-nos estudar como se dão e como 
são interpretadas as mudanças dos costumes que ocorrem no processo de convivência do 
diverso e de adaptação dos que chegam ao novo ambiente, ou seja, a metrópole carioca. 

Alguns conceitos e noções formulados pelos autores estudados revelaram-se 
particularmente úteis e fecundos para o entendimento desses processos: a noção de 
bricolagem, de urbano, de cultura desviante, de autenticidade, de festa e de lazer popular, de 
heterogeneidade. 

Além disso, a leitura de textos antropológicos que abordam, justamente, a questão do 
trabalho de campo, são vitais para ampliar a reflexão metodológica, problematizando a atitude 
do antropólogo na abordagem e ida ao campo de estudo, no caso em questão,  a Feira de São 
Cristóvão. 

O objetivo é compreender como ocorrem na cidade as relações em ambientes de lazer. 
Em particular, trata-se de refletir sobre como essa heterogeneidade afeta a percepção do 
“outro”, que possui uma cultura diferente e outros modos de viver e de simbolizar o corpo e a 
aparência. Como surge o preconceito e a rejeição do homem das grandes metrópoles, que 
constroem um modelo ideal de corpo, do qual os nordestinos escapam? 

Metodologia 
Foram realizadas leituras introdutórias sobre cidade, lazer e cultura popular e foi 

possível perceber como existem diversas “ecologias” e construções baseadas nas formas de 
sociabilidade. A abordagem das chamadas culturas desviantes dentro das cidades foi 
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particularmente rica para a compreensão das formas de convívio com a diversidade e com a 
alteridade características das metrópoles, notadamente para a compreensão do uso de 
categorias acusatórias em diferentes contextos e espaços urbanos. 

A leitura de textos antropológicos que mostram a importância de estudar a cidade 
chamou a atenção para o modo como o homem urbano constrói estereótipos sobre o “outro”. 
Mostrou também como essas percepções afetam fortemente as formas de interação social que 
se estabelecem entre os diferentes grupos assim constituídos. 

A literatura sobre formas de lazer popular dentro das cidades, onde a arte sempre remete 
ao lugar de onde o artista veio, remeteu à discussão mais geral sobre cultura popular e 
autenticidade. Essa literatura chamou a atenção para a arte vinculada ao passado, ao local de 
origem, saudosista, ligada ao lazer e  espaço de lembranças, de reencontros entre amigos. 

Foram também discutidos alguns textos que falam diretamente sobre a Feira de São 
Cristóvão, ou Centro Luiz Gonzaga de Tradições Nordestinas, seja como espaço de lazer, seja 
como espaço de identidade regional nordestina. Alguns, mais específicos, falam sobre o 
repente, o cordel , expressões consideradas genuinamente nordestinas. 

Conclusão 
Podemos perceber que mesmo a cidade sendo tão grande e, caracteristicamente, 

marcada pela heterogeneidade e lugar diferenças, parece que há muito ainda a se investigar a 
respeito das maneiras como o homem urbano lida com essa heterogeneidade. Como analisou 
Simmel, o homem urbano, mesmo vivendo em meio à tamanha liberdade, se fecha em círculo 
de conhecidos, rejeitando aqueles que escapam ao seu modelo, muitas vezes pela aparência. 
De um lado, há o carioca citadino; de outro, o nordestino com sua maneira característica de 
conceber o corpo e a beleza, maneiras que escapam ao padrão e ao modelo da cidade do Rio 
de Janeiro. A Feira de São Cristóvão, de certa forma expressa essa feição social heterogênea 
da cidade, e de certa forma também atualiza essa “evitação” ou indiferença blasé, ou ainda a 
hostilidade frente ao “outro” ou ao “diferente”. 
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